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QUATROCENTOS MACACOS
JÁ MORRERAM NO ESTADO
Cinco espécies das regiões onde há surto têm risco de extinção

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

Severamente afetada pela
febreamarelasilvestre,apo-
pulaçãodemacacosdoEspí-
ritoSantotêmsofridocomo
surto do vírus , que se espa-
lhapelasflorestasdoEstado.
Até agora, cerca de 400 pri-
matas já foramencontrados
mortos com suspeita da
doença.Mas o número, que
já é grande, deve ser ainda
muitomaior.Deacordocom
especialistas, milhares des-
ses animais podem já ter
morridomata a dentro sem
teremsido encontrados.
“Sósãopercebidosaque-

lesquemorampróximosàs
casas ou que são achados
embeiras dematas.Osque
morrem no interior dama-
ta, ninguém percebe, nin-
guémvê”, explica o profes-
sor de Zoologia da Ufes,
Sérgio Lucena.
O biólogo é o coordena-

dor do projetoMuriqui, que
em parceria com a Secreta-
ria de Estado de Saúde (Se-
sa), mapeia as regiões onde
os animais são achados. Se-
gundo Lucena, cinco espé-
cies de macacos que habi-
tamasregiõesondehásurto
da sofrem risco de extinção.
Entre elas, estãoosmacacos
barbados (ou bugios) e os
sauás, que vêm morrendo
em funçãodovírus.
Macacos pertencentes a

outras duas espécies, que
não sofrem risco de extin-
ção,tambémforamachados
mortos com suspeita da zo-
onose:osagui-da-carabran-
ca e o macaco-prego de to-
pete. Para Lucena, trata-se
deumdesastre ambiental.
“Estamos perdendo de

centenas ou milhares de
macacos de espécies amea-
çadas de extinção. Em ma-
tasmenores,elaspodematé
se extinguir localmente. Es-
peramos que em matas
maiores elas resistam. Mas
mesmo nesses locais, que
são as unidades de conser-
vação, aviroseestá chegan-
do. Isso preocupa, pois são

Cariacica:
casos serão
investigados

Doismacacosmortos fo-
ram encontrados na reser-
va Biológica de Duas Bo-
cas, em Cariacica, no final
da última semana. De
acordo com o Instituto Es-
tadualdeMeioAmbientee
Recursos Hídricos (Iema),
tratam-se de um macaco
barbado eummacacopre-
go, que foram recolhidos e
levados para avaliação.
OIemaafirmaqueosani-

mais foram encaminhados
à Secretária Municipal de
SaúdedeCariacicaedoPro-
jeto Muriqui. A área, assim
como as demais unidades
de conservação do Estado,
está sendo monitorada. A
Reserva Biológica é de uso
restrito e não recebe turis-
tas, apenas pesquisadores e
gruposcomreservasprevia-
mente agendadas, que no
momento estão suspensas.
JáaprefeituradeCaria-

cica informouque enviará
as amostras dos animais
mortos para a Secretaria
deEstadodeSaúdeatého-
je,afimdequesejamenca-
minhadasperaanálise.De
acordo comoprofessor de
zoonose da Ufes, Sérgio
Lucena, apesar de não ha-
ver confirmação,opadrão
demortalidade indicaque
os primatas foram vítimas
da febre amarela.

ANIMAIS EM RISCO

os principais refúgios para
essas espécies”, lamenta.
Mortes já foram registra-

das nas florestas da região
Serrana do Estado e vêm
avançando para as regiões
Sul e Leste, alcançandomu-
nicípioscomoCastelo,Dores
doRio Preto e SantaTeresa,
nadivisa comFundão.
“Sem contar com uma

outra frente de entrada de
mortes pelo Vale doRioDo-
ce,nonortedoEstado.Mas,
ao que tudo indica, a febre
não chegou ao litoral. Está
concentrada na região rural
etambémnãoatingiuoNor-
destedoEstado.DeLinhares
paraonortenãoháregistros
demortes”, diz Lucena.
Ao contrário dos seres

humanos, que podem evi-
tar a infecçãopormeiodas
vacinas, não há nada que
se possa fazer pelos maca-
cos nestemomento. Por is-
so,obtermais informações
sobre o surto atual pode
ajudar a prevenir ou ate-
nuar epidemias futuras.
“Estamos montando um
projetopara estudar a eco-
logia do surto e preencher
essas lacunas de conheci-
mento”, conclui Lucena.

MAIS MORTES

2
macacos
Número de animais mor-
tos na reserva ecológica
de Duas Bocas, em Ca-
riacica. Eles foram reco-
lhidos e serão analisados.

DESASTRE

“Estamos perdendo
centenas ou milhares
de macacos de
espécies ameçadas
de extinção. Em
matas menores,
elas podem até se
extinguir”

SÉRGIO LUCENA
BIÓLOGO
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CONFIRMADA SEGUNDA
MORTE DE CAPIXABA
Vítima é um homem de Ibatiba que não teve o nome revelado

FOTOS: REPRODUÇÃO

Albenes teve a doença
confirmada por hospital

ANGÚSTIA DE FAMÍLIA

“ESTOU MUITO
TRISTE DE
VÊ-LO ASSIM”

Cecília Kopp Braun
Mãe de Virlei Braun

A mãe de Virlei Brau,
Cecília Kopp Braun, 60
anos, disse que é muito
triste ver o filho em coma
no hospital e que o neto
Victor Hugo, de 3 anos,
pergunta muito pelo pai.
Seu filho está
internado com
suspeita de febre
amarela?
Sim, é uma coisa que eu
nunca esperava acontecer.
Meu filho sempre foi mui-
to forte e saudável e nun-

ca esteve internado antes.
Agora, ele está nessa si-
tuação complicada e com
suspeita de ser febre ama-
rela, febre maculosa ou
até mesmo leptospirose.
Como ele está?
Ele está todo entubado e
com hemorragia. O esta-
do de saúde dele é bem
grave. Eu estou muito
triste de vê-lo assim. É
muito doloroso ter um fi-
lho nessa situação, mas
estamos fazendo uma
corrente de oração para
que ele melhore.
E o seu neto?
Ele chama muito pelo
pai. Ele fica me pergun-
tando: ‘Vovó, cadê meu
pai? Papai tá dodói, né?
Quando você for lá, eu
quero ir com você’.

Pacientes pioram emUTI de Colatina
EmColatina,doispacien-

tes estão internados em es-
tado grave na UTI do Hos-
pital Silvio Avidos com sus-
peita de febre amarela. O
agricultor Virlei Braun, 30
anos, morador de São João
Pequeno, interior deColati-
na, está internado desde
sexta-feiraeumaposentado
de65anos,queafamíliape-
diu para não ser identifica-
do, está desde quinta-feira.
Nos dois casos, segun-

dofamiliares,ospacientes
estão em estado gravíssi-
mo e em coma induzido.
De acordo com a prima

deVirlei,PedritaSilvaCam-
pos,30anos,osrinsdoagri-
cultor estão parados e o fí-
gado bastante comprome-
tido.“Nosábadoànoite,ele
foi sedado pelos médicos e

permanece em coma indu-
zido por conta de convul-
sõesehemorragiasnonariz
e na boca”, disse.
A esposa de Virlei, Fran-

ciele Casagrande Strelhow,
27 anos, disse que o estado
desaúdedeleébastantegra-

ve. “Elepermanece inchado
e amarelo. Os médicos dis-
seram que a situação dele é
gravíssima, mas Deus sabe
de todas as coisas. Tenho fé
que ele vai sair dessa.”
Já o aposentado de 65

anosédeSãoRoquedoCa-

naã. De acordo com a filha
dele, que também não quis
ser identificada, o pai pas-
sou 10 dias em São Pedro
Frio, distrito de Colatina,
pescandoeandandonama-
ta no sítio da família.
“Na segunda-feira pas-

sada depois do almoço, ele
começou a passarmal com
dordecabeçaeânsiadevô-
mito e foi até o Posto de
Saúde doCentro”, disse.
Lá ele realizou exames,

foi medicado e liberado.
Dois dias depois voltou ao
posto, foi novamente medi-
cado, mas com o resultado
dos exames a família resol-
veu levá-lo ao Silvio Avidos.
A filha disse que já houve
melhoras e pioras na UTI,
mas o pai segue em estado
gravíssimo (BrunelaAlves)

Hospital Silvio Avidos, onde estão os dois pacientes

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

Subiu para dois o número
demortes de vítimas da fe-
breamarelasilvestrenoEs-
pírito Santo. Após a morte
de Albenes da Siva Azeve-
do, 33, ter sido declarada
na semana passada pelo
hospitalondeopedreiroes-
tavainternado,aSecretaria
de Estado de Saúde (Sesa)
confirmou oficialmente
quemais uma pessoamor-
reu em função da doença
em Ibatiba.
A segunda vítima regis-

trada é um homem, que
não foi identificado.Noúl-
timosábado,dia28,aagri-
cultora Eliane Dias de
Amorim Silveira, de 33
anos, que tambémeramo-
radora da mesma cidade,
morreu no Hospital Dório
Silva,naSerra,comsuspei-
tasde febre amarela silves-
tre, porém, a doença ainda
não foi confirmada. Por ser
o local mais afetado, cerca
de 85% da população de
Ibatiba já está imunizada.
Na quarta-feira passada,

dia25, oHospital César Lei-
te, em Manhuaçu, Minas
Gerais, confirmou a morte
dopedreiroAlbenes daSiva

Azevedo,33anos.Eleestava
internado na unidade após
agravamentode seuquadro
de saúde,mas tambémresi-
dia em Ibatiba. Apesar da
afirmativadohospital, a Se-
sa diz que ainda investiga a
morte junto ao governo de
MinasGerais.
Segundo a pasta, outros

quatro pacientes com a
doença também foram
identificados,sendoquetrês
deles já receberamalta hos-
pitalar e um permanece in-
ternado emestado estável.
Além dos cinco casos

confirmados de febre ama-
rela silvestre (três de Ibati-
ba, um de Baixo Guandu e

umdeConceiçãodoCaste-
lo), existemmais 34 sendo
investigados. Destes, cinco
sãoóbitoscomquadroindi-
cativo tambémde leptospi-
rose, febre maculosa, den-
gue e outras doenças com
sintomas semelhantes.
O secretário estadual de

Saúde, Ricardo deOliveira,
ressaltouquetodososcasos
registrados até o momento
são de pessoas residentes
em áreas rurais e que a
transmissão ocorreu em
áreas demata.

Damesmaforma,oinfec-
tologistaLauroFerreiraPin-
to ressalta que as faixas de
risco permanecem as mes-
masequenãoháindíciosde
febre amarela silvestre na
GrandeVitória.Paraomédi-
co, outros casos da doença,
bemcomomortesaindade-
verão ser confirmados em
breve, já que é precisomais
tempo para que o bloqueio
vacinal faça efeito.
“Paraquehajabloqueio

pelomenos 80%da popu-
lação da região deve estar

vacinada. Creio que che-
garemos a isso esta sema-
na.Daí,conta-seumprazo
de dez dias para que a va-
cina faça efeito”, explica.

VACINAS
Hoje, a Sesa receberá

700 mil doses de vacina
contra a febre amarela.Ou-
tras 300 mil devem chegar
até sexta-feira, dia 3. As do-
ses serão destinadas à am-
pliaçãoda vacinação caute-
lar no Estado e para os via-
jantes dos demais municí-

pios. Com isso, chegará a
doismilhõesdedosesdeva-
cinas enviadas ao Estado
peloMinistério da Saúde.
No Espírito Santo, 60

municípiosestãorealizan-
do vacinação cautelar, a
fimde impedir que o vírus
da febre amarela se espa-
lhe por outras regiões.
EmMinasGerais,ondeo

surto teve início, já são con-
tabilizados 712 casos sus-
peitos. Desses, 19 foram
descartados, 109 foram
confirmadose584aindaes-
tão sob investigação. O nú-
merodeóbitosconfirmados
já chegaa40, enquantoou-
tros 70 são analisados.

Eliane Amorim morreu
com suspeita da doença

Certidão de óbito de Albenes Azevedo aponta febre amarela como causa da morte
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Confusãoem
filasparavacinar
nospostos
Exigênciade
comprovantede
viagemcausou
problemanaSerra

KAIQUE DIAS
kbenfica@redegazeta.com.br

Uma falhade comunicação
causou confusão na unida-
dedesaúdedeBoaVista,na
Serra, namanhãdeontem.
Centenas de pessoas espe-
ravamnafilaporvacinação
contraafebreamarela,mas
a unidade começou a aten-
der apenas quem tinha
comprovante de viagem
para áreas de risco. Como
muitos desconheciam a
mudança, ficaram revolta-
dos com a situação. A Polí-
ciaMilitarprecisouseracio-
nadaparaconterosânimos
por volta das 7h30.
Haviapessoasnafilades-

de às 14 horas de domingo
(29). Durante a madruga-
da,muitagentetomouchu-
va e só soube que a vacina-
ção seria exclusivamente
com comprovação de via-
gemquandoopostodesaú-
de foiaberto, jáquenãoha-
via cartazes informando do
lado de fora, segundo rela-
tos de populares.
Adonade casaRosaGo-

mes, de 66 anos, segurava
um lugar para o filho, que

estava trabalhando e não
podia ficar na fila. Ela esta-
va desde domingo e recla-
mou da desorganização.
“Primeirotomeisol.Depois
tomei chuva. É horrível,
porque é uma coisa que to-
domundo paga. Quando a
gente recebe nosso troqui-
nho,acontribuiçãodeles já
ficou”, desabafa.
Deacordocomfuncioná-

rios da unidade de saúde,
seriamaplicadas cemdoses
de vacinas, mas outra cen-
tena de senhas foi disponi-
bilizada para evitar confu-
são.Mesmoassim,nadistri-
buição das últimas quatro
senhas, houve discussão.
A família da dona de ca-

saMariaAparecidaPereira,
36, acabounão sendo imu-
nizada. Sua filha esperava
desdeàscincohorasdama-
nhã.ElavaiviajarparaEco-

poranga, no Noroeste do
Estado, área considerada
de risco, e não sabia que
precisavadecomprovação.
“Ontem eu e meu esposo
viemos aqui, mas tinha
gentevendendolugarnafi-
la. Hoje cedominha filha e
meu esposo subiram e es-
peraramatéagora,quando
falaram que acabaram as
senhas.Muita falta de con-
sideração”, lamenta.
Emnota, a Prefeitura da

Serra disse que continua
realizando a vacinação
conforme os critérios do
MinistériodaSaúde-ofere-
cendo a imunização a pes-
soas que vão viajar à áreas
de risco. Destacou ainda
que definiu a unidade de
Boa Vista como de vacina-
ção apenas para viajantes
com comprovante, mas
não explicou o motivo da
confusão.Unidadesdesaú-
de de outros bairros aten-
dem sem comprovação.
Fila e tumulto também

foram encontrados por
quemchegouàUnidadede
Saúde de Paul, em Vila Ve-
lha.No entanto, a prefeitu-
radacidadeinformouquea
vacinação ocorreu normal-
mente e que, inclusive, so-
braram vacinas após todos
terem sido atendidos.

MARCELO PREST

Enfim, vacinados

Depois de duas tentativas,

Marlene conseguiu vacinas

para ela e seus netos na

unidade de saúde de Boa

Vista, na Serra. Eles vão

viajar para Ecoporanga.

“Minha nora e meus netos moram
em Ecoporanga. Nós vamos para lá
sexta-feira. Fomos os últimos, mas
conseguimos a vacina”
—
MARLENE ZUQUETO COZINHEIRA, 52 ANOS

Cariacica: moradores de área

rural serão vacinados em casa
Apartir dehoje, omuni-

cípiodeCariacicacomeça-
rá a vacinar a população
da zona rural de forma
cautelar. A imunização se-
rá realizada pela equipe
da Vigilância Epidemioló-
gicadeporta emportadu-
rante asmanhãs.
De acordo com a Secre-

taria Municipal de Saúde
(Semus), a vacinação, que
estava sendo concentrada
nas unidades de saúde de
Cariacica Sede, Bela Vista,
Bela Aurora, CampoGran-
de, Alto Lage (apenas para
quem comprovar viagem)
ePortoSantana,agoraserá
estendidaparaospostosde
Nova Rosa da Penha I e II.
Esta semana,Viana tam-

bémpassouaintegrarabar-

reiraepidemiológicacontra
a febre amarela. Todos os
moradores receberão a va-
cina, mas terão prioridade
inicial aqueles que vivem
emzonas rurais.
OsecretáriodeSaúdede

Viana, Wanderson Bueno,
afirma que as doses estão
disponíveisnasunidadesde
saúdedeSãoPaulodeCima

e Biriricas. A partir da pró-
xima quinta-feira, dia 2, a
vacinação será ampliada
para 16postos.
Desdeodia18destemês,

Vitóriaagendavacinaspara
viajantes que comprovam
ter viagem marcada para
áreas de risco. O agenda-
mento é feito diretamente
comaVigilância Epidemio-
lógica,pormeiodotelefone
3132-5019 e 3132-5021.
Na Capital, a vacinação
ocorre normalmente em
dezunidades de saúde.
Em Vila Velha, 11 uni-

dades realizam a vacina-
ção em dias alternados.
Naunidadedesaúdedo

Ibes pode se vacinar ape-
nasquemapresentarcom-
provante de viagem.

Sala cheia
Na unidade de saúde de Paul, Vila Velha, houve fila e tumulto pela manhã.
No entanto, a prefeitura afirma que a vacinação ocorreu normalmente e que
algumas doses ficaram sobrando.

MARCELO PREST

LONGA ESPERA

“Primeiro tomei sol.
Depois tomei chuva.
É horrível, porque é
uma coisa que todo
mundo paga por ela”

ROSA GOMES

DONA DE CASA, 66 ANOS

POPULAÇÃO

75 mil
moradores de Viana

Total a receber a vacina

contra a febre amarela. A

imunização iniciou ontem.


